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Resumo

A automedicação é uma prática que é realizada pela população brasileira na qual ocasiona várias complicações e 

danos à saúde, isso faz com que haja impactos na saúde e que a atuação do setor farmacêutico seja eficaz para 

sanar e diminuir essa prática. É necessário que o farmacêutico possa atuar de maneira consciente na indicação de 

fármacos de uso livre, os motivos que levam a pratica da automedicação são inúmeros, como para alivio de dores 

e sintomas, falta de tempo para ir ao médico, indicação, entre outros. Diante dessa perspectiva, pretendeu-se 

responder a seguinte pergunta: Qual a razão que leva a população brasileira a realizar a automedicação? Assim, o 

objetivo geral da pesquisa é descrever a realidade que leva a prática da automedicação da população Brasileira. 

Para tanto, buscou-se desenvolver os seguintes objetivos específicos: identificar os principais fatores que levam a 

automedicação por meio da população; compreender as principais classes de fármacos utilizados na 

automedicação e por fim apresentar a importância do uso racional do uso de medicamentos e o papel do 

farmacêutico nessas ações. A metodologia utilizada foi uma pesquisa bibliográfica, por meio das bases: “Scielo”, 

“Catalogo de Teses”, “Google Scholar”, o período dos artigos pesquisados foram os trabalhos publicados nos 

últimos “10“anos. As palavras-chave utilizadas na busca foram: “farmacêutico”, “automedicação” e “saúde”, etc. 

Conclui-se que os objetivos foram alcançados com a pesquisa, visto que a atuação do farmacêutico, é essencial 

quando se trata da automedicação, sendo este profissional fundamental na orientação da população sob a 

orientação de fármacos de uso livre para que ocorra de forma controlada e consciente.




